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AULA 00: Auditoria. Princípios e normas. Ética 

Profissional. Responsabilidade do auditor. 

Diferenças entre Auditoria Externa e Interna. 

Controle de qualidade na auditoria. 

APRESENTAÇÃO DO TEMA 
SUMÁRIO PÁGINA 

Apresentação do curso 2 
1. Questões CESPE 8 
2. Questões CESPE comentadas 14 
Referências bibliográficas 28 

 

 
 

Observação importante: este curso é protegido por direitos autorais 
(copyright), nos termos da Lei 9.610/98, que altera, atualiza e consolida a 
legislação sobre direitos autorais e dá outras providências. 
 
Grupos de rateio e pirataria são clandestinos, violam a lei e prejudicam os 
professores que elaboram os cursos. Valorize o trabalho de nossa equipe 
adquirindo os cursos honestamente através do site Estratégia Concursos ;-) 

 
 

Por que estudar Auditoria pelas aulas do 
Estratégia concursos? 

1 – Aulas totalmente atualizadas pelas normas publicadas em 2016 
2 – Curso completo = PDF + vídeo aulas 
3 – Resumos para facilitar as revisões 
4 – Fórum de dúvidas com respostas em até 48 horas 
5 – Acesso direto ao Professor via whatsapp (61-98104-2123) 
6 – Mural de recados para manter o aluno atualizado sobre o curso 
7 – Aulas extras sempre que necessário 
8 – Garantia de satisfação ou seu dinheiro de volta em 30 dias  
9 – Altos níveis de aprovação 
10 – Cursos aprovados por mais de 97 % dos alunos matriculados 
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Olá pessoal! 
 
Meu nome é Claudenir Brito Pereira. Atualmente, sou Auditor Federal de 
Finanças e Controle do Ministério da Transparência e da Controladoria-Geral 
da União – CGU, aprovado em 15º lugar no concurso de 2008, promovido pela 
ESAF. Sou Oficial da reserva do Exército Brasileiro, tendo sido militar por quase 
17 anos, saindo em 2008, no posto de Capitão. 
 
Desde 2008, vivo da Auditoria, tendo ministrado aulas de Auditoria em cursos 
preparatórios para concursos em Brasília, no Rio de Janeiro e em Salvador; 
em cursos corporativos em instituições privadas e públicas, como a Escola 
Nacional de Administração Pública – ENAP. 
 
Ah, e claro, professor de Auditoria da equipe do Estratégia Concursos. Em 
2011, fui convidado a participar, como professor de Auditoria, deste projeto 
ousado do Estratégia, que logo se mostrou vencedor, ajudando milhares de 
candidatos a obterem sua tão desejada aprovação no concurso dos seus sonhos. 
 
Na CGU, atuei durante muitos anos na área de Operações Especiais da 
Secretaria Federal de Controle Interno – SFC, participando do planejamento e 
da execução de trabalhos em conjunto com órgãos parceiros como a Polícia 
Federal, o Ministério Público e a Receita Federal. 
 
Também já exerci a função de Auditor-Chefe da Auditoria Interna do 
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT -, de membro 
da Comissão de Coordenação de Controle Interno do Poder Executivo Federal 
- CCCI e de Diretor de Riscos, Controle e Conformidade da Secretaria do 
Tesouro Nacional – STN. Atualmente, exerço a função de Secretário Executivo 
Adjunto do Ministério da Justiça e da Segurança Pública – MJ. 
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Possuo duas certificações internacionais: Certified Government Auditing 
Professional (CGAP) e Certification in Control Self-Assessment (CCSA), emitidas 
pelo IIA (The Institute of Internal Auditors), instituição da qual sou membro 
efetivo. 
 
E finalmente, autor da obra Auditoria Privada e Governamental - teoria de 
forma objetiva e mais de 500 questões comentadas (Ed. Impetus, 3ª 
edição). É este: 
 

 

Sobre a obra ao lado, não posso mais exemplares, em 
virtude da iminente publicação da 4ª edição, ainda em 2018. 

 
Essa obra teve uma resposta bastante positiva dos leitores, tendo sido inclusive 
indicada como bibliografia de referência por algumas bancas, como por 
exemplo, no concurso para a Prefeitura de Montes Claros/MG, em 2015. 
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Também participei da coletânea Auditores, Analistas 
e Técnicos da Receita Federal - Questões 
Comentadas - Col. Carreiras Específica, da Editora 
Saraiva. 
 
Esse livro pode ser encontrado na maior parte das 
livrarias. Não possuo exemplares para venda. 

 
Toda essa apresentação tem por finalidade tranquilizá-los quanto à qualificação 
do professor para assumir este projeto, com muito profissionalismo. Estou “em 
sala” desde 2010; no Estratégia desde seu lançamento em 2011, e podem 
ter certeza de que terão um material de alta qualidade para sua preparação. 
 
Nossa tarefa neste curso é apresentar a vocês a disciplina Auditoria para o 
concurso de Auditor Fiscal do Trabalho da forma mais objetiva possível, por 
meio de questões comentadas. 
 
Os exercícios comentados que farão parte das nossas aulas serão de diversas 
bancas, com prioridade para CESPE e ESAF, a primeira por ter sido a banca do 
último concurso, e a segunda por ser uma probabilidade para o próximo. 
 
Alguns deles são antigos, porque é claro que somente as questões mais recentes 
não suficientes para um bom treinamento. Entretanto, todos estão totalmente 
atualizados, e certamente vão ajudá-los na preparação para o concurso. 
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Cronograma de aulas 
 

 

Nosso curso será composto por 08 aulas, incluindo essa demonstrativa: 
 

AULA CONTEÚDO DATA 

Aula 0 

Auditoria. Princípios e normas. Ética Profissional. 

Responsabilidade do auditor. Diferenças entre Auditoria 

Externa e Interna. 

Disponível 

Aula 1 

Normas brasileiras para o exercício da auditoria interna: 

independência, competência profissional, âmbito do 

trabalho, execução do trabalho e administração do órgão 

de auditoria interna. 

28/02/18 

Aula 2 
Planejamento dos trabalhos de auditoria. Programas de 

auditoria. 
07/03/18 

Aula 3 Papéis de trabalho. Amostragem estatísticas em auditoria. 14/03/18 

Aula 4 

Técnicas e procedimentos de auditoria. Revisão analítica; 

entrevista; conferência de cálculo; confirmação; 

interpretação das informações; observação. 

21/03/18 

Aula 5 
Procedimentos de auditoria em áreas específicas das 

demonstrações contábeis. 
28/03/18 

Aula 6 Eventos ou transações subsequentes. 04/04/18 

Aula 7 

Auditoria no setor público federal: finalidades e objetivos; 

abrangência de atuação; formas e tipos; normas relativas 

à execução dos trabalhos; normas relativas à opinião do 

auditor; relatórios e pareceres de auditoria; 

operacionalidade. 

11/04/18 

 
Um dos grandes diferenciais do nosso curso é o nosso fórum de dúvidas, por 
meio do qual vocês poderão esclarecer suas dúvidas diretamente comigo, num 
prazo máximo de 2 (dois) dias. Vejam um exemplo do último curso da Receita: 
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Ou seja, dúvidas que forem surgindo, só perguntar no fórum do curso. Se 
precisarem esclarecer dúvidas sobre outros temas voltados aos concursos, que 
não sejam dúvidas específicas do nosso conteúdo: 
 

 

(61) 98104-2123 

 
A avaliação dos nossos cursos tem sido muito positiva. Para ilustrar, seguem 
mensagens recebidas no fórum e pelo whatsapp. 
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Um último aviso: nos dias 04/07/16 e 05/09/16, o Conselho Federal de 
Contabilidade – CFC – publicou uma série de normas de auditoria, alterando 
substancialmente normas em vigor. Nosso curso já se encontra atualizado, 
de acordo com as novas normas. 
 
Essas normas de auditoria podem ser encontradas em: http://cfc.org.br/wp-
content/uploads/2016/02/NBC_TA_05092016-2.pdf 
 
Depois desses esclarecimentos, reforço o prazer que é estar escrevendo essas 
aulas, na certeza de que vocês, que confiaram seu aprendizado e sua aprovação 
no Estratégia Concursos, estarão, em breve, alcançando seu grande objetivo. 
 
Siga-nos nas redes sociais, pois publicamos diariamente temas referentes às 
técnicas de estudo e à Auditoria: 
 

Prof Claudenir Brito 

 

profclaudenirbrito 

Além disso, se quiser fazer parte da nossa lista exclusiva de e-mails, por meio 
da qual enviamos material gratuito: 
 
 
Receba dicas de estudo e conteúdo gratuito de Auditoria em 
seu email, cadastrando-se na nossa lista exclusiva, no link a 
seguir 
 

http://eepurl.com/caW9Pj 
 
 

 
Sejam bem vindos ao nosso curso, e vamos logo à matéria, que é o que mais 
nos interessa no momento. 
 
 
 

 
QUESTÕES DO CESPE 
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1. (CESPE/CGM-João Pessoa/2018) A respeito dos objetivos e dos 
procedimentos do auditor na realização do seu trabalho, julgue o item a 
seguir. A auditoria interna e a externa são atividades que presumem 
independência na execução de seus trabalhos, independentemente se o 
auditor é terceiro contratado ou servidor público. 
 
2. (CESPE/TRE-BA/2017) De acordo com as diretrizes estabelecidas 
pela administração da entidade, o planejamento do trabalho da 
auditoria interna compreende exames preliminares das áreas, 
atividades, produtos e processos, para definir a amplitude e a época do 
trabalho a ser realizado. Acerca das características da auditoria interna, 
assinale a opção correta.  
a) Uma vez que é realizada pelo órgão fiscalizador da instituição, o processo de 
auditoria interna, ao visar à segurança de que o objetivo esteja sendo alcançado, 
dispensa a supervisão.  
b) O acesso a papéis de trabalho e relatórios da auditoria interna é vedado à 
auditoria externa, uma vez que os objetivos e as conclusões de ambas podem 
ser contraditórios. 
c) Os procedimentos e objetivos da auditoria interna são os mesmos da auditoria 
externa, devendo, entretanto, ser executados previamente à análise da auditoria 
externa, para prevenir problemas. d) Quanto à essência dos procedimentos, os 
conceitos de controle interno e de auditoria interna são equivalentes.  
e) Quanto às características e aos procedimentos, considera-se que a auditoria 
interna faz parte dos controles internos abrangentes. 
 
3. (CESPE/TCE-SC/2016) Com relação aos conceitos gerais de 
auditoria e aos papéis utilizados na sua execução, julgue o item 
seguinte. Embora as técnicas de trabalho das auditorias interna e 
externa não apresentem diferenças fundamentais, a auditoria interna 
goza de maior credibilidade perante os usuários do campo externo da 
empresa, por conhecer melhor a situação desta e por dispor de 
informações mais detalhadas. Em compensação, a auditoria externa 
está mais habilitada a perceber as ineficiências de ordem administrativa 
e operacional. 
 
4. (CESPE/TCE-SC/2016) Julgue os itens a seguir, a respeito de 
normas técnicas de auditoria. Embora a opinião do auditor 
independente a respeito das demonstrações contábeis geralmente não 
modifique as decisões gerenciais, pode haver situações específicas em 
que ele deve expressar a sua opinião a respeito de outros temas que 
sejam relevantes para o alcance dos objetivos gerais do seu trabalho. 
 
5. (CESPE/TELEBRAS/2015) No que diz respeito às normas de 
auditoria interna, julgue o item subsecutivo. 
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Em uma organização, o diretor executivo de auditoria, considerado 
membro do staff na pirâmide hierárquica, não se subordina nem mesmo 
ao presidente, o que garante a independência da atividade 
desempenhada pela auditoria interna diante das interferências das 
demais áreas da entidade. 
 
6. (CESPE/FUB-DF/2013) No caso de a auditoria interna detectar 
indícios de irregularidades no decorrer de seus trabalhos e avaliar que 
a administração da entidade deve adotar providências imediatas, a 
auditoria deve fazer a comunicação por escrito, em caráter reservado. 
 
7. (CESPE/BACEN/2013) Ao suspeitar da ocorrência de fraude na 
entidade sob seu controle, o auditor interno deve levar o fato ao 
conhecimento da administração da entidade, realizando essa 
comunicação em conversa reservada. 
 
8. (CESPE/AFT/2013) Um dos requisitos para assegurar a necessária 
independência técnica aos auditores internos é a garantia de que, no 
planejamento de seu trabalho, eles não serão influenciados pelas 
orientações emanadas da administração da entidade e, eventualmente, 
por suas expectativas. 
 
9. (CESPE/ANAC/2012) Julgue o item que se segue, a respeito de 
conceitos básicos de auditoria e asseguração.  
A auditoria interna se distingue da auditoria externa, entre outros 
aspectos, por ser responsável pelo exame dos processos operacionais, 
contábeis e sistêmicos. 
 
10. (CESPE/STM/2011) Com base nas normas brasileiras para o 
exercício da auditoria interna, julgue o item a seguir.  
A fim de preservar sua independência, a auditoria interna verifica a 
compatibilização dos procedimentos adotados no âmbito da empresa 
com as normas existentes e os respectivos controles internos; contudo, 
nesse processo, a auditoria interna não deve interferir nem influenciar 
na implementação ou na revisão das normas e dos controles, nem 
recomendar modificações nos mesmos. 
 
11. (CESPE/STM/2011) Com base nas normas brasileiras para o 
exercício da auditoria interna, julgue o item a seguir.  
O trabalho realizado pelos auditores internos pode ser relevante para 
os auditores independentes, visto que, embora os meios utilizados por 
ambos, para alcançar seus objetivos, sejam, necessariamente, 
diferentes, os objetivos de suas respectivas funções são semelhantes. 
 

==0==
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12. (CESPE/ANP/2013) Em relação ̀ natureza, campo de atuação e 
noções básicas de auditoria interna e externa, julgue os itens 
subsequentes. Com a evolução da atividade empresarial e o crescimento 
da captação de recursos de terceiros, os investidores precisam conhecer 
a posição financeira e patrimonial das entidades, o que ocorre por meio 
do parecer emitido pela auditoria interna das entidades a respeito da 
adequação das demonstrações contábeis.  
 
13. (CESPE/FUB-DF/2013) A função precípua da auditoria ́ a 
detecção de fraudes com base nos registros contábeis e na 
documentação existente na entidade. A obtenção de informações de 
terceiros e o caráter preventivo das ações realizadas pela auditoria são 
o efeito residual e aleatório de sua atuação.  
 
14. (CESPE/CGE-PI/2015) A auditoria, que inicialmente era voltada 
para a prevenção de riscos, interpretação e orientação das operações, 
hoje se ocupa da tecnologia de revisão dos registros contábeis. Julgue 
Certo ou Errado. 
 
15. (CESPE/AUGE-MG/2009) As influências que possibilitaram o 
desenvolvimento da auditoria no Brasil não incluem 
A) a disseminação de filiais e subsidiárias de empresas estrangeiras 
B) o financiamento de empresas brasileiras por instituições estrangeiras e 
internacionais 
C) as limitadas circunstâncias de obrigatoriedade da auditoria 
D) a expansão do mercado de capitais 
E) a complexidade crescente da legislação tributária 
 
16. (CESPE/AUGE-MG/2009) Com relação às origens da auditoria e 
seus tipos, assinale a opção correta. 
A) O surgimento da auditoria externa está associado à necessidade das 
empresas de captarem recursos de terceiros. 
B) Os sócios-gerentes e acionistas fundadores são os que têm maior 
necessidade de recorrer aos auditores independentes para aferir a segurança, 
liquidez e rentabilidade de seus investimentos na empresa. 
C) A auditoria externa surgiu como decorrência da necessidade de um 
acompanhamento sistemático e mais aprofundado da situação da empresa. 
D) A auditoria interna é uma resposta à necessidade de independência do 
exame das transações da empresa em relação aos seus dirigentes. 
E) Os auditores internos direcionam o foco de seu trabalho para as 
demonstrações contábeis que a empresa é obrigada a publicar. 
 
17. (FGV/TCM-SP/2015) Ao elaborar um contrato com uma empresa 
de auditoria independente, a entidade que seria auditada pela primeira 
vez incluiu no contrato uma cláusula acerca do trabalho a ser feito. A 
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cláusula mencionava que, após o trabalho, o parecer deveria assegurar 
de forma incontestável que as demonstrações contábeis estão livres de 
distorção relevante devido a fraude ou erro. Essa cláusula é considerada 
inadequada em decorrência do (a): 
a) limitação do escopo da auditoria; 
b) limitação inerente à auditoria; 
c) risco de distorção relevante; 
d) risco de controle; 
e) risco inerente. 
 
18. (FGV/TCM-SP/2015) De acordo com a NBC TA que trata da 
estrutura conceitual para trabalhos de asseguração, nesses trabalhos o 
auditor independente expressa uma conclusão com a finalidade de 
aumentar o grau de confiança dos outros usuários previstos acerca do 
resultado de avaliações ou mensurações efetuadas. O trabalho de 
asseguração requer a consideração de alguns elementos. Das opções a 
seguir, a que NÃO constitui um dos elementos do trabalho de 
asseguração é: 
a) critérios adequados; 
b) evidências apropriadas e suficientes; 
c) objeto apropriado; 
d) relatório de asseguração escrito na forma apropriada; 
e) relacionamento entre, pelo menos, duas partes (contratante e auditor). 
 
19. (CESPE/DPF/2013) É licita e aceitável a realização de trabalhos 
por auditores independentes que não estejam em conformidade com as 
Normas Brasileiras de Contabilidade – Estrutura Conceitual para 
Trabalhos de Asseguração (NBC – TA). Julgue CERTO ou ERRADO. 
 
20. (FGV/CGE-MA/2014) As alternativas a seguir apresentam 
princípios fundamentais do Código de Ética Profissional do Contabilista, 
quando da condução de auditoria de demonstrações contábeis, à 
exceção de uma. Assinale-a. 
a) Integridade. 
b) Objetividade. 
c) Competência e zelo profissional. 
d) Confidencialidade. 
e) Compromisso comportamental. 
 
21. (CESPE/DPU/2016) Com base nas normas brasileiras para o 
exercício e a execução de trabalho da auditoria interna, julgue os itens 
subsequentes. Recomenda-se que haja uma relação pessoal entre o 
auditor interno e o gestor da entidade auditada, o que favorece a 
confidencialidade das informações, que não devem ser reveladas a 
terceiros. 
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22. (FGV/TCM-SP/2015) Uma determinada firma de auditoria iniciou 
os trabalhos em uma entidade, a partir de um contrato que prevê 
execução de auditoria por cinco anos. Um dos auditores, ao executar o 
trabalho de auditoria inicial nessa entidade, atestou argumentos 
apresentados pela empresa auditada de tal forma a indicar 
comprometimento da objetividade do seu trabalho. O posicionamento 
do auditor constitui ameaça à independência em decorrência de: 
a) autorrevisão do trabalho; 
b) defesa de interesse do cliente; 
c) familiaridade; 
d) intimidação profissional; 
e) interesse próprio. 
 
23. (FGV/ISS-Recife/2014) O reconhecimento pelo auditor de que 
existem circunstâncias que podem causar distorção relevante nas 
demonstrações contábeis revela o requisito ético relacionado à 
auditoria de demonstrações contábeis, denominado: 
a) julgamento profissional. 
b) evidência funcional. 
c) ceticismo profissional. 
d) condução apropriada. 
e) conformidade legal. 
 
24. (FGV/ISS-Recife/2014) O auditor, ao expressar opinião de que as 
demonstrações contábeis foram elaboradas, em todos os aspectos 
relevantes, em conformidade com uma estrutura de relatório financeiro 
aplicável, produz o seguinte efeito: 
a) revela as distorções do planejamento da auditoria das demonstrações 
contábeis. 
b) reduz os riscos de auditoria das demonstrações contábeis o que gera 
segurança para os usuários. 
c) proporciona o aumento de evidências de auditoria das demonstrações 
contábeis. 
d) aumenta o grau de confiança nas demonstrações contábeis por parte dos 
usuários. 
e) assegura que os objetivos operacionais desejados pela administração foram 
alcançados. 
 
25. (FGV/ACI-Recife/2014) De acordo com a NBC TA 200, o 
julgamento profissional é necessário para a tomada de decisões nos 
assuntos a seguir, à exceção de um. Assinale-o. 
a) A subjetividade e as evidências de auditoria para cumprimento das metas de 
resultados operacionais e financeiros da empresa. 
b) A natureza, a época e a extensão dos procedimentos de auditoria aplicados 
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para o cumprimento das exigências das normas de auditoria e a coleta de 
evidências de auditoria. 
c) As evidências de auditoria obtidas são suficientes e apropriadas ou se algo 
mais precisa ser feito para que sejam cumpridos os objetivos das NBC TAs. 
d) A avaliação das opiniões da administração na aplicação da estrutura de 
relatório financeiro aplicável da entidade. 
e) A extração de conclusões baseadas nas evidências de auditoria obtidas, por 
exemplo, pela avaliação da razoabilidade das estimativas feitas pela 
administração na elaboração das demonstrações contábeis. 
 
26. (CESPE/INMETRO/2009) A responsabilidade primária na 
prevenção e identificação de fraudes e erros é do auditor contratado 
pela entidade, que deve comunicá-los imediatamente à administração. 
 
27. (CESPE/TCE-SC/2016) Com relação aos conceitos gerais de 
auditoria e aos papéis utilizados na sua execução, julgue os itens 
seguintes. Embora as técnicas de trabalho das auditorias interna e 
externa não apresentem diferenças fundamentais, a auditoria interna 
goza de maior credibilidade perante os usuários do campo externo da 
empresa, por conhecer melhor a situação desta e por dispor de 
informações mais detalhadas. Em compensação, a auditoria externa 
está mais habilitada a perceber as ineficiências de ordem administrativa 
e operacional. 
 
28. (CESPE/FUB-DF/2013) Os auditores internos, apesar de sua 
subordinação à administração da empresa e do âmbito de seu trabalho, 
devem adotar, entre seus procedimentos, a investigação e a 
confirmação, que envolvem pessoas físicas ou jurídicas de dentro ou de 
fora da entidade. 
 
29. (CESPE/TCDF/2012) Acerca de auditoria interna, julgue o item 
seguinte: os serviços de auditoria interna, estabelecidos dentro dos 
órgãos e instituições governamentais, são, na maior medida possível, 
no âmbito de sua respectiva estrutura, independentes nos aspectos 
funcionais e de organização. 
Comentários: 
A ligação com a Alta Administração da empresa é que dá a necessária 
autonomia aos trabalhos da Auditoria Interna, pois não é dependente de 
qualquer setor da entidade. No setor público não é diferente. 
Gabarito: C 
 
30. (CESPE/DPU/2016) Com base nas normas brasileiras para o 
exercício e a execução de trabalho da auditoria interna, julgue os itens 
subsequentes. O principal objetivo do auditor interno é obter achados 
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que permitam fundamentar as evidências acerca dos procedimentos de 
auditoria aplicados. 
 
31. (CESPE/TCU/2013) As atribuições dos auditores internos e 
externos diferem, pois, no primeiro caso, estão fixadas no contrato de 
trabalho, como empregado da empresa, e, no segundo, no contrato de 
prestação de serviços com o profissional ou empresa. O auditor interno 
tem responsabilidade essencialmente trabalhista; o externo, 
responsabilidade profissional, civil e criminal. 
 
 

 
QUESTÕES COMENTADAS 

 
 
1. (CESPE/CGM-João Pessoa/2018) A respeito dos objetivos e dos 
procedimentos do auditor na realização do seu trabalho, julgue o item a 
seguir. A auditoria interna e a externa são atividades que presumem 
independência na execução de seus trabalhos, independentemente se o 
auditor é terceiro contratado ou servidor público. 

Comentários: 
 Como vimos, Independência é a capacidade que a entidade de 
auditoria tem de julgar e atuar com integridade e objetividade, 
permitindo a emissão de relatórios imparciais em relação à entidade auditada, 
aos acionistas, aos sócios, aos quotistas, aos cooperados e a todas as demais 
partes que possam estar relacionadas com o seu trabalho. 
 Nesse sentido, tanto a auditoria independente quanto a auditoria interna 
devem atuar com independência, ainda que a auditoria interna seja dependente 
da organização auditada, por fazer parte desta. 
 Observem que o enunciado da questão afirma que “são atividades que 
presumem independência”. 

Gabarito: C 
 
2. (CESPE/TRE-BA/2017) De acordo com as diretrizes estabelecidas 
pela administração da entidade, o planejamento do trabalho da 
auditoria interna compreende exames preliminares das áreas, 
atividades, produtos e processos, para definir a amplitude e a época do 
trabalho a ser realizado. Acerca das características da auditoria interna, 
assinale a opção correta.  



Auditoria 

Auditor Fiscal do Trabalho ʹ AFT 

Questões Comentadas 

Prof. Claudenir Brito ʹ Aula 00 

 

 
Prof. Claudenir Brito                        www.estrategiaconcursos.com.br                        15 de 28 

a) Uma vez que é realizada pelo órgão fiscalizador da instituição, o processo de 
auditoria interna, ao visar à segurança de que o objetivo esteja sendo alcançado, 
dispensa a supervisão.  
b) O acesso a papéis de trabalho e relatórios da auditoria interna é vedado à 
auditoria externa, uma vez que os objetivos e as conclusões de ambas podem 
ser contraditórios. 
c) Os procedimentos e objetivos da auditoria interna são os mesmos da auditoria 
externa, devendo, entretanto, ser executados previamente à análise da auditoria 
externa, para prevenir problemas. d) Quanto à essência dos procedimentos, os 
conceitos de controle interno e de auditoria interna são equivalentes.  
e) Quanto às características e aos procedimentos, considera-se que a auditoria 
interna faz parte dos controles internos abrangentes. 

Comentários: 
 Vamos comentar cada alternativa: 
 A – Errada. A Auditoria interna não dispensa supervisão. 
 B – Errada. A Auditoria Interna pode dispor de seus papéis de trabalho e 
relatórios de auditoria para conhecimento da auditoria independente. 
 C – Errada. Embora existam semelhanças entre os procedimentos de 
auditoria interna e independente, mas podem ser executados 
concomitantemente. 
 D – Errada. Os conceitos não são equivalentes, podendo-se afirmar que a 
auditoria interna faz parte dos controles internos abrangentes. 
 E – Certa. Como vimos nos comentários da assertiva anterior, a auditoria 
interna faz parte dos controles internos abrangentes. 

Gabarito: E 
 
3. (CESPE/TCE-SC/2016) Com relação aos conceitos gerais de 
auditoria e aos papéis utilizados na sua execução, julgue o item 
seguinte. Embora as técnicas de trabalho das auditorias interna e 
externa não apresentem diferenças fundamentais, a auditoria interna 
goza de maior credibilidade perante os usuários do campo externo da 
empresa, por conhecer melhor a situação desta e por dispor de 
informações mais detalhadas. Em compensação, a auditoria externa 
está mais habilitada a perceber as ineficiências de ordem administrativa 
e operacional. 

Comentários: 
Esta questão apresenta diversas informações, algumas corretas, outras 

erradas. Vamos comentar cada uma delas: 
1 - Embora as técnicas de trabalho das auditorias interna e externa não 

apresentem diferenças fundamentais (CERTA); 
2 - a auditoria interna goza de maior credibilidade perante os usuários do 

campo externo da empresa (ERRADA); 
3 – a auditoria interna conhece melhor a situação desta e por dispor de 

informações mais detalhadas (CERTA); 
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4 - a auditoria externa está mais habilitada a perceber as ineficiências de 
ordem administrativa e operacional (ERRADA). 

Com isso, podemos concluir que a assertiva, como um todo está errada. 
Gabarito: E 

 
4. (CESPE/TCE-SC/2016) Julgue os itens a seguir, a respeito de 
normas técnicas de auditoria. Embora a opinião do auditor 
independente a respeito das demonstrações contábeis geralmente não 
modifique as decisões gerenciais, pode haver situações específicas em 
que ele deve expressar a sua opinião a respeito de outros temas que 
sejam relevantes para o alcance dos objetivos gerais do seu trabalho. 
 Comentários: 
 De acordo com a NBC TA 200, a opinião do auditor sobre as demonstrações 
contábeis trata de determinar se as demonstrações contábeis são elaboradas, 
em todos os aspectos relevantes, em conformidade com a estrutura de relatório 
financeiro aplicável. Tal opinião é comum a todas as auditorias de 
demonstrações contábeis. 
 Em algumas situações, porém, lei e regulamento aplicáveis podem exigir 
que o auditor forneça opinião sobre outros assuntos específicos, tais como a 
eficácia do controle interno ou a compatibilidade de um relatório separado da 
administração junto com as demonstrações contábeis. 
 Gabarito: C 
 
5. (CESPE/TELEBRAS/2015) No que diz respeito às normas de 
auditoria interna, julgue o item subsecutivo. 
Em uma organização, o diretor executivo de auditoria, considerado 
membro do staff na pirâmide hierárquica, não se subordina nem mesmo 
ao presidente, o que garante a independência da atividade 
desempenhada pela auditoria interna diante das interferências das 
demais áreas da entidade. 

Comentários: 
O diretor executivo de auditoria (interna), regra geral, possui uma dupla 

subordinação. No campo organizacional, está subordinado à alta administração 
(presidência da empresa); no campo funcional, está vinculado ao conselho de 
Administração da empresa. 

Gabarito: E 
 
6. (CESPE/FUB-DF/2013) No caso de a auditoria interna detectar 
indícios de irregularidades no decorrer de seus trabalhos e avaliar que 
a administração da entidade deve adotar providências imediatas, a 
auditoria deve fazer a comunicação por escrito, em caráter reservado. 

Comentários: 
Essa comunicação deve ser feita por escrito, em caráter reservado, a fim 

de comprovar que a administração tomou conhecimento do fato e preservar a 
integridade do auditor. 
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Gabarito: C 
 
7. (CESPE/BACEN/2013) Ao suspeitar da ocorrência de fraude na 
entidade sob seu controle, o auditor interno deve levar o fato ao 
conhecimento da administração da entidade, realizando essa 
comunicação em conversa reservada. 

Comentários: 
A Auditoria Interna “deve assessorar a administração da entidade no 

trabalho de prevenção de fraudes e erros, obrigando-se a informá-la, sempre 
por escrito, de maneira reservada, sobre quaisquer indícios ou confirmações 
de irregularidades detectadas no decorrer de seu trabalho” (Grifamos). 

Assim, a questão está errada, pois a comunicação de suspeita de fraude 
não deve ser por meio de uma conversa e sim por escrito. 

Gabarito: E 
 
8. (CESPE/AFT/2013) Um dos requisitos para assegurar a necessária 
independência técnica aos auditores internos é a garantia de que, no 
planejamento de seu trabalho, eles não serão influenciados pelas 
orientações emanadas da administração da entidade e, eventualmente, 
por suas expectativas. 

Comentários: 
A questão trata da atuação independente do auditor interno. Segundo a 

NBC TI 01, “o planejamento do trabalho da Auditoria Interna compreende os 
exames preliminares das áreas, atividades, produtos e processos, para definir a 
amplitude e a época do trabalho a ser realizado, de acordo com as diretrizes 
estabelecidas pela administração da entidade”. (Grifamos) 

Gabarito: E 
 
9. (CESPE/ANAC/2012) Julgue o item que se segue, a respeito de 
conceitos básicos de auditoria e asseguração.  
A auditoria interna se distingue da auditoria externa, entre outros 
aspectos, por ser responsável pelo exame dos processos operacionais, 
contábeis e sistêmicos. 

Comentários: 
A assertiva está correta, na medida em que a auditoria interna é 

responsável por assessorar a administração da entidade no cumprimento de 
seus objetivos, incluindo a apresentação de recomendações para a melhoria dos 
processos operacionais, contábeis e sistêmicos. 

Gabarito: C 
 
10. (CESPE/STM/2011) Com base nas normas brasileiras para o 
exercício da auditoria interna, julgue o item a seguir.  
A fim de preservar sua independência, a auditoria interna verifica a 
compatibilização dos procedimentos adotados no âmbito da empresa 
com as normas existentes e os respectivos controles internos; contudo, 
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nesse processo, a auditoria interna não deve interferir nem influenciar 
na implementação ou na revisão das normas e dos controles, nem 
recomendar modificações nos mesmos. 

Comentários: 
Embora a responsabilidade pela implementação dos controles internos 

seja da administração da entidade auditada, a auditoria interna pode influenciar 
na implementação desses controles, revisando-os e recomendando modificações 
nos mesmos. 

Observem que esta é uma atribuição essencial da auditoria interna, qual 
seja, avaliar os controles internos da empresa para propor ações de melhoria. 

Gabarito: E 
 

11. (CESPE/STM/2011) Com base nas normas brasileiras para o 
exercício da auditoria interna, julgue o item a seguir.  
O trabalho realizado pelos auditores internos pode ser relevante para 
os auditores independentes, visto que, embora os meios utilizados por 
ambos, para alcançar seus objetivos, sejam, necessariamente, 
diferentes, os objetivos de suas respectivas funções são semelhantes. 

Comentários: 
Como vimos, algumas das semelhanças da auditoria interna com a 

independente são os atributos exigidos do auditor (ceticismo profissional, zelo, 
etc) e os métodos de trabalho (planejamento, procedimentos de execução e 
relatórios), os objetivos de suas funções são essencialmente diferentes, pois 
enquanto a auditoria interna tem por objetivo assessorar a administração da 
entidade, o objetivo da auditoria independente é emitir uma opinião sobre as 
demonstrações contábeis). 

Gabarito: E 
 
12. (CESPE/ANP/2013) Em relação ̀ natureza, campo de atuação e 
noções básicas de auditoria interna e externa, julgue os itens 
subsequentes. Com a evolução da atividade empresarial e o crescimento 
da captação de recursos de terceiros, os investidores precisam conhecer 
a posição financeira e patrimonial das entidades, o que ocorre por meio 
do parecer emitido pela auditoria interna das entidades a respeito da 
adequação das demonstrações contábeis.  

Comentários: 
A primeira parte da questão está correta, pois a evolução da atividade 

empresarial e a necessidade de captação de recursos de terceiros trouxe a 
necessidade de demonstrar aos usuários externos que as empresas estavam em 
boa situação financeira. 

Entretanto, a afirmação está incorreta na medida em que a credibilidade 
dada à posição financeira da empresa é dada por meio do relatório do auditor 
independente, e não da auditoria interna. 

Gabarito: E 
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13. (CESPE/FUB-DF/2013) A função precípua da auditoria ́ a 
detecção de fraudes com base nos registros contábeis e na 
documentação existente na entidade. A obtenção de informações de 
terceiros e o caráter preventivo das ações realizadas pela auditoria são 
o efeito residual e aleatório de sua atuação.  

Comentários: 
A detecção de fraudes e erros não é atividade precípua da auditoria, ao 

contrário do que afirma a questão. O principal responsável pela detecção de 
fraudes e erros nos registros contábeis da entidade é da própria administração 
da entidade, conforme disposto no item 4 da NBC TA 240 (vigente) estabelece 
que “a principal responsabilidade pela prevenção e detecção da fraude ́ dos 
responsáveis pela governança da entidade e da sua administração”. 

Gabarito: E 
 
14. (CESPE/CGE-PI/2015) A auditoria, que inicialmente era voltada 
para a prevenção de riscos, interpretação e orientação das operações, 
hoje se ocupa da tecnologia de revisão dos registros contábeis. Julgue 
Certo ou Errado. 

Comentários: 
No início, a auditoria se preocupava com os registros contábeis, ou seja, 

se os registros estavam coerentes com as operações. 
Posteriormente, a essa preocupação se somou a verificação da legalidade. 
Atualmente, além da verificação contábil e de legalidade, a auditoria 

também verifica a eficiência, a eficácia e a economicidade das operações da 
empresa ou órgão auditado e com a prevenção de riscos. 

A questão inverteu a ordem lógica do desenvolvimento da auditoria. 
Gabarito: E 

 
15. (CESPE/AUGE-MG/2009) As influências que possibilitaram o 
desenvolvimento da auditoria no Brasil não incluem 
A) a disseminação de filiais e subsidiárias de empresas estrangeiras 
B) o financiamento de empresas brasileiras por instituições estrangeiras e 
internacionais 
C) as limitadas circunstâncias de obrigatoriedade da auditoria 
D) a expansão do mercado de capitais 
E) a complexidade crescente da legislação tributária 

Comentários: 
Algumas questões de prova não necessitam de grande conhecimento da 

matéria para sua resolução, pois a falta de lógica da alternativa torna a 
afirmação incorreta. É o caso da letra C, que afirma que, pela pouca 
obrigatoriedade da existência da auditoria no Brasil, esta se desenvolveu. 

Ora, a lógica sugere exatamente o contrário, pois nesse caso, não 
haveria motivação para o crescimento da atividade no país. 

As demais alternativas constam da obra Auditoria – conceitos e 
aplicações – de William Attie (2010, págs. 8 e 9), na qual o autor afirma que 
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as principais influências que possibilitaram o desenvolvimento da auditoria no 
Brasil foram: 
a) Filiais e subsidiárias de firmas estrangeiras; 
b) Financiamento de empresas brasileiras através de entidades internacionais; 
c) Crescimento das empresas brasileiras e necessidade de descentralização e 
diversificação de suas atividades econômicas; 
d) Evolução do mercado de capitais; 
e) Criação das normas de auditoria promulgadas pelo Banco Central do Brasil 
em 1972; e 
f) Criação da Comissão de Valores Mobiliários e da Lei das Sociedades por 
Ações. 
 Gabarito: C 
 
16. (CESPE/AUGE-MG/2009) Com relação às origens da auditoria e 
seus tipos, assinale a opção correta. 
A) O surgimento da auditoria externa está associado à necessidade das 
empresas de captarem recursos de terceiros. 
B) Os sócios-gerentes e acionistas fundadores são os que têm maior 
necessidade de recorrer aos auditores independentes para aferir a segurança, 
liquidez e rentabilidade de seus investimentos na empresa. 
C) A auditoria externa surgiu como decorrência da necessidade de um 
acompanhamento sistemático e mais aprofundado da situação da empresa. 
D) A auditoria interna é uma resposta à necessidade de independência do 
exame das transações da empresa em relação aos seus dirigentes. 
E) Os auditores internos direcionam o foco de seu trabalho para as 
demonstrações contábeis que a empresa é obrigada a publicar. 

Comentários: 
O surgimento da Auditoria se deu num contexto de necessidade de uma 

opinião independente para que pudesse existir a confiabilidade das 
demonstrações contábeis pelos proprietários da empresa, representados por 
seus acionistas. Uma das formas que uma empresa pode se utilizar para 
captação de recursos de terceiros é por meio da negociação de ações em Bolsa 
de Valores. 

Assim, pode-se afirmar que a alternativa A está correta. 
A letra B está incorreta, pois os sócios gerentes e acionistas fundadores 

possuem mais informações do que os sócios minoritários, que, dessa forma, 
necessitam do trabalho dos auditores independentes. 

A letra C está incorreta por trazer um conceito de Auditoria Interna. A 
letra D está incorreta por trazer um conceito de Auditoria Externa. A letra E 
está incorreta por trazer um conceito de Auditoria Externa. 

Gabarito: A 
 
17. (FGV/TCM-SP/2015) Ao elaborar um contrato com uma empresa 
de auditoria independente, a entidade que seria auditada pela primeira 
vez incluiu no contrato uma cláusula acerca do trabalho a ser feito. A 
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cláusula mencionava que, após o trabalho, o parecer deveria assegurar 
de forma incontestável que as demonstrações contábeis estão livres de 
distorção relevante devido a fraude ou erro. Essa cláusula é considerada 
inadequada em decorrência do (a): 
a) limitação do escopo da auditoria; 
b) limitação inerente à auditoria; 
c) risco de distorção relevante; 
d) risco de controle; 
e) risco inerente. 

Comentários: 
Sempre haverá um risco de auditoria, tendo em vista que esta se realiza 

por meio de testes e amostragem, além de haver a possibilidade de erro de seus 
executores. 

O auditor não pode (e não deve) assegurar “de forma incontestável” que 
as demonstrações estão livres de distorção relevante, mas apenas fornecer uma 
asseguração razoável. 

Atenção para não cairmos na pegadinha da banca: uma outra resposta 
correta para esta questão seria “risco de detecção”, que não consta de qualquer 
alternativa, sendo considerado pela banca como uma “limitação inerente à 
auditoria” (B), que ́ diferente de “risco inerente” (E). 

Gabarito: B 
 
18. (FGV/TCM-SP/2015) De acordo com a NBC TA que trata da 
estrutura conceitual para trabalhos de asseguração, nesses trabalhos o 
auditor independente expressa uma conclusão com a finalidade de 
aumentar o grau de confiança dos outros usuários previstos acerca do 
resultado de avaliações ou mensurações efetuadas. O trabalho de 
asseguração requer a consideração de alguns elementos. Das opções a 
seguir, a que NÃO constitui um dos elementos do trabalho de 
asseguração é: 
a) critérios adequados; 
b) evidências apropriadas e suficientes; 
c) objeto apropriado; 
d) relatório de asseguração escrito na forma apropriada; 
e) relacionamento entre, pelo menos, duas partes (contratante e auditor). 

Comentários: 
Como vimos no decorrer da aula, segundo a NBC TA – Estrutura 

Conceitual, os trabalhos de asseguração envolvem três partes distintas: o 
auditor independente, a parte responsável e os usuários previstos. Portanto, 
a alternativa E está incorreta. 

As demais estão coerentes com o disposto na norma nessa norma. 
Gabarito: E 

 
19. (CESPE/DPF/2013) É licita e aceitável a realização de trabalhos 
por auditores independentes que não estejam em conformidade com as 
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Normas Brasileiras de Contabilidade – Estrutura Conceitual para 
Trabalhos de Asseguração (NBC – TA). Julgue CERTO ou ERRADO. 

Comentários: 
Os auditores independentes também podem realizar trabalhos que não 

sejam de Asseguração, como consultoria, por exemplo. Nesses trabalhos, não 
é necessário o atendimento da NBC TA – Estrutura Conceitual. 

Gabarito: C 
 
20. (FGV/CGE-MA/2014) As alternativas a seguir apresentam 
princípios fundamentais do Código de Ética Profissional do Contabilista, 
quando da condução de auditoria de demonstrações contábeis, à 
exceção de uma. Assinale-a. 
a) Integridade. 
b) Objetividade. 
c) Competência e zelo profissional. 
d) Confidencialidade. 
e) Compromisso comportamental. 

Comentários: 
Compromisso comportamental (letra E) não se refere a um princípio 

fundamental do Código de Ética. Cuidado para não confundir, pois o princípio 
que está faltando é Comportamento Profissional. 

Gabarito: E 
 
21. (CESPE/DPU/2016) Com base nas normas brasileiras para o 
exercício e a execução de trabalho da auditoria interna, julgue os itens 
subsequentes. Recomenda-se que haja uma relação pessoal entre o 
auditor interno e o gestor da entidade auditada, o que favorece a 
confidencialidade das informações, que não devem ser reveladas a 
terceiros. 
 Comentários: 
 Embora a questão trate da Auditoria Interna, está relacionada ao que 
acabamos de estudar, ou seja, requisitos do auditor. 
 Como vimos no decorrer da aula, Independência é a capacidade que o 
auditor tem de julgar e atuar com integridade e objetividade, permitindo 
a emissão de relatórios imparciais em relação à entidade auditada, aos 
acionistas, aos sócios, aos quotistas, aos cooperados e a todas as demais partes 
que possam estar relacionadas com o seu trabalho. 
 Embora o papel principal da Auditoria Interna seja auxiliar a entidade a 
atingir seus objetivos, uma relação pessoal entre o auditor interno e o gestor da 
entidade auditada poderia prejudicar sua independência. 

Gabarito: E 
 

22. (FGV/TCM-SP/2015) Uma determinada firma de auditoria iniciou 
os trabalhos em uma entidade, a partir de um contrato que prevê 
execução de auditoria por cinco anos. Um dos auditores, ao executar o 
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trabalho de auditoria inicial nessa entidade, atestou argumentos 
apresentados pela empresa auditada de tal forma a indicar 
comprometimento da objetividade do seu trabalho. O posicionamento 
do auditor constitui ameaça à independência em decorrência de: 
a) autorrevisão do trabalho; 
b) defesa de interesse do cliente; 
c) familiaridade; 
d) intimidação profissional; 
e) interesse próprio. 

Comentários: 
A ameaça de defesa de interesse do cliente é a ameaça de que o 

auditor promoverá ou defenderá a posição de seu cliente a ponto em que a sua 
objetividade fique comprometida. (NBC PA 290). 

Gabarito: B 
 
23. (FGV/ISS-Recife/2014) O reconhecimento pelo auditor de que 
existem circunstâncias que podem causar distorção relevante nas 
demonstrações contábeis revela o requisito ético relacionado à 
auditoria de demonstrações contábeis, denominado: 
a) julgamento profissional. 
b) evidência funcional. 
c) ceticismo profissional. 
d) condução apropriada. 
e) conformidade legal. 

Comentários: 
Segundo a NBC TA 200, Ceticismo profissional é a postura que inclui uma 

mente questionadora e alerta para condições que possam indicar possível 
distorção devido a erro ou fraude e uma avaliação crítica das evidências de 
auditoria. 

Gabarito: C 
 
24. (FGV/ISS-Recife/2014) O auditor, ao expressar opinião de que as 
demonstrações contábeis foram elaboradas, em todos os aspectos 
relevantes, em conformidade com uma estrutura de relatório financeiro 
aplicável, produz o seguinte efeito: 
a) revela as distorções do planejamento da auditoria das demonstrações 
contábeis. 
b) reduz os riscos de auditoria das demonstrações contábeis o que gera 
segurança para os usuários. 
c) proporciona o aumento de evidências de auditoria das demonstrações 
contábeis. 
d) aumenta o grau de confiança nas demonstrações contábeis por parte dos 
usuários. 
e) assegura que os objetivos operacionais desejados pela administração foram 
alcançados. 
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Comentários: 
Segundo a NBC TA 200, o objetivo da auditoria é aumentar o grau de 

confiança nas demonstrações contábeis por parte dos usuários. 
Gabarito: D 

 
25. (FGV/ACI-Recife/2014) De acordo com a NBC TA 200, o 
julgamento profissional é necessário para a tomada de decisões nos 
assuntos a seguir, à exceção de um. Assinale-o. 
a) A subjetividade e as evidências de auditoria para cumprimento das metas 
de resultados operacionais e financeiros da empresa. 
b) A natureza, a época e a extensão dos procedimentos de auditoria aplicados 
para o cumprimento das exigências das normas de auditoria e a coleta de 
evidências de auditoria. 
c) As evidências de auditoria obtidas são suficientes e apropriadas ou se algo 
mais precisa ser feito para que sejam cumpridos os objetivos das NBC TAs. 
d) A avaliação das opiniões da administração na aplicação da estrutura de 
relatório financeiro aplicável da entidade. 
e) A extração de conclusões baseadas nas evidências de auditoria obtidas, por 
exemplo, pela avaliação da razoabilidade das estimativas feitas pela 
administração na elaboração das demonstrações contábeis. 

Comentários: 
Segundo a NBC TA 200, o julgamento profissional é necessário, em 

particular, nas decisões sobre: 
• materialidade e risco de auditoria; 
• a natureza, a época e a extensão dos procedimentos de auditoria 
aplicados para o cumprimento das exigências das normas de auditoria 
e a coleta de evidências de auditoria; 
• avaliar se foi obtida evidência de auditoria suficiente e apropriada e 
se algo mais precisa ser feito para que sejam cumpridos os objetivos 
das NBC TAs e, com isso, os objetivos gerais do auditor; 
• avaliação das opiniões da administração na aplicação da estrutura 
de relatório financeiro aplicável da entidade; 
• extração de conclusões baseadas nas evidências de auditoria obtidas, 
por exemplo, pela avaliação da razoabilidade das estimativas feitas pela 
administração na elaboração das demonstrações contábeis. 

Dessa forma, a letra A está errada, pois o auditor leva em conta a 
materialidade e não a subjetividade. 

Gabarito: A 
 
26. (CESPE/INMETRO/2009) A responsabilidade primária na 
prevenção e identificação de fraudes e erros é do auditor contratado 
pela entidade, que deve comunicá-los imediatamente à administração. 

Comentários: 
O responsável primário pela identificação e prevenção de fraudes e erros 

é a própria administração. 
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Cabe lembrar também que a Auditoria Interna deve assessorar a 
administração da entidade no trabalho de prevenção de fraudes e erros, 
obrigando-se a informá-la, sempre por escrito, de maneira reservada, sobre 
quaisquer indícios ou confirmações de irregularidades detectadas no decorrer 
de seu trabalho. 

Gabarito: E 
 
27. (CESPE/TCE-SC/2016) Com relação aos conceitos gerais de 
auditoria e aos papéis utilizados na sua execução, julgue os itens 
seguintes. Embora as técnicas de trabalho das auditorias interna e 
externa não apresentem diferenças fundamentais, a auditoria interna 
goza de maior credibilidade perante os usuários do campo externo da 
empresa, por conhecer melhor a situação desta e por dispor de 
informações mais detalhadas. Em compensação, a auditoria externa 
está mais habilitada a perceber as ineficiências de ordem administrativa 
e operacional. 
 Comentários: 
 Realmente, as técnicas de trabalho das auditorias interna e externa não 
apresentem diferenças fundamentais. Entretanto, os conceitos seguintes estão 
invertidos, pois quem goza de maior credibilidade perante os usuários do campo 
externo da empresa é a auditoria externa, por ser composta de profissionais que 
não fazem parte da estrutura organizacional da empresa auditada, o que lhe 
concede maior independência. 
 Além desse erro, a questão traz outro equívoco, pois quem está mais 
habilitada a perceber as ineficiências de ordem administrativa e operacional é a 
auditoria interna, já que faz parte da empresa e conhece a fundo suas 
peculiaridades. 
 Gabarito: E 

 
28. (CESPE/FUB-DF/2013) Os auditores internos, apesar de sua 
subordinação à administração da empresa e do âmbito de seu trabalho, 
devem adotar, entre seus procedimentos, a investigação e a 
confirmação, que envolvem pessoas físicas ou jurídicas de dentro ou de 
fora da entidade. 

Comentários: 
Entre as técnicas que o auditor interno utiliza para coletar evidências de 

auditoria estão a investigação e a confirmação que, conforme definição da norma 
de auditoria interna, podem envolver pessoa física ou jurídica de dentro ou fora 
da entidade. 

Isso pode acontecer independente dessa subordinação existente entre o 
auditor interno e a alta administração. 
        Gabarito: C 
 
29. (CESPE/TCDF/2012) Acerca de auditoria interna, julgue o item 
seguinte: os serviços de auditoria interna, estabelecidos dentro dos 
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órgãos e instituições governamentais, são, na maior medida possível, 
no âmbito de sua respectiva estrutura, independentes nos aspectos 
funcionais e de organização. 

Comentários: 
A ligação com a Alta Administração da empresa é que dá a necessária 

autonomia aos trabalhos da Auditoria Interna, pois não é dependente de 
qualquer setor da entidade. No setor público não é diferente. 

Gabarito: C 
 
30. (CESPE/DPU/2016) Com base nas normas brasileiras para o 
exercício e a execução de trabalho da auditoria interna, julgue os itens 
subsequentes. O principal objetivo do auditor interno é obter achados 
que permitam fundamentar as evidências acerca dos procedimentos de 
auditoria aplicados. 
 Comentários: 
 Segundo a NBC TI 01, a atividade da Auditoria Interna “está estruturada 
em procedimentos, com enfoque técnico, objetivo, sistemático e disciplinado, e 
tem por finalidade agregar valor ao resultado da organização, apresentando 
subsídios para o aperfeiçoamento dos processos, da gestão e dos controles 
internos, por meio da recomendação de soluções para as não conformidades 
apontadas nos relatórios”. (grifei) 
 Os procedimentos de auditoria aplicados não são a finalidade da auditoria, 
mas sim o meio pelo qual o auditor obtém evidências para fundamentar suas 
conclusões e suas recomendações. 
 Assim, a assertiva está incorreta. 
        Gabarito: E 
 
31. (CESPE/TCU/2013) As atribuições dos auditores internos e 
externos diferem, pois, no primeiro caso, estão fixadas no contrato de 
trabalho, como empregado da empresa, e, no segundo, no contrato de 
prestação de serviços com o profissional ou empresa. O auditor interno 
tem responsabilidade essencialmente trabalhista; o externo, 
responsabilidade profissional, civil e criminal. 

Comentários: 
Realmente, o auditor interno é empregado da empresa ou servidor do 

órgão/entidade e, de maneira geral, sua responsabilidade é primordialmente 
trabalhista. 

Já o auditor independente é um terceiro que presta serviço profissional e 
qualificado para a empresa auditada e, dessa forma, está sujeito não apenas à 
responsabilidade profissional como civil e criminal. 

Gabarito: C 
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Pessoal, chegamos ao final de nossa aula demonstrativa, no lançamento do 
nosso curso de questões comentadas de Auditoria para AFT. O objetivo 
desse encontro foi também o de mostrar como serão nossas aulas, apresentando 
uma proposta que visa a garantir a vocês os conhecimentos necessários para a 
resolução das questões de Auditoria. 
 
Vejo vocês na próxima aula. Abraços e bons estudos. 
 
Claudenir 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



Auditoria 

Auditor Fiscal do Trabalho ʹ AFT 

Questões Comentadas 

Prof. Claudenir Brito ʹ Aula 00 

 

 
Prof. Claudenir Brito                        www.estrategiaconcursos.com.br                        28 de 28 

 
 

1 – C 
2 – E 
3 – E 
4 – C 
5 – E 
6 – C 
7 – E 
8 – E 
9 – C 
10 – E 
11 – E 
12 – E 
13 – E 
14 – E 

15 – C 
16 – A 
17 – B 
18 – E 
19 – C 
20 – E 
21 – E 
22 – B 
23 – C 
24 – D 
25 – A 
26 – E 
27 – E 
28 – C 

29 – C 
30 – E 
31 – C 
32 – C 
33 – A 
34 – D 
35 – B 
36 – D 
37 – A 
38 – D 
39 – E 
40 – B 
41 – E 
42 – C 

43 – E 
44 – E 
45 – D 
46 – D 
47 – A 
48 – B 
49 – A 
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